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SOUZA, Sérgio Augusto Pignata de. ZONEAMENTO E AVALIAÇÃO DA 
CLIMATOLOGIA PLUVIOMÉTRICA, NA REGIÃO OESTE DA BAHIA 2017. 39p. 
Monografia (Graduação em Engenharia Agronômica) – Universidade do Estado da 
Bahia, Campus IX, Barreiras – Bahia, 2017. 
 

RESUMO 

A Região Oeste do Estado da Bahia, conhecida pela sua larga produção agrícola, 
tem sido afetada pela queda na produtividade das principais culturas, em 
decorrência de longos períodos de baixa precipitação. Com efeito, este trabalho 
busca avaliar a variação espacial e temporal da precipitação, por meio da 
espacialização e a ocorrência de secas, através do Índice Padronizado 
de Precipitação (SPI), no oeste baiano, localizado entre as coordenadas 10,05° e 
15,30° de latitude sul e entre 43,25° e 46,70° de longitude oeste, e formado por três 
microrregiões, sendo, Barreiras, Cotegipe e Santa Maria da Vitoria e 24 municípios. 
Foram utilizados dados diários de chuva obtidos da rede de postos da Agência 
Nacional de Águas (ANA), coletados na plataforma hidroweb, entre 1986 a 2015, 
contemplando um período de 30 anos de dados. A partir dos dados espacializados, 
foram construídos mapas, que mostraram a ocorrência destes fenômenos, suas 
intensidades, e a influência do ENOS nos mesmos. A partir das analises infere-se 
que a região Oeste da Bahia apresenta-se grande variabilidade de regime 
pluviométrico ao longo do ano, com destaque para o período seco, que registrou 
cerca de 12 a 15 mm e compreendem os meses de Maio a Setembro. Essa 
variabilidade abrange todas as três microrregiões estudadas, Barreiras; Cotegipe e 
Santa Maria da Vitória. Destaca-se também que a espacialização das chuvas se 
distribuem partindo do extremo oeste a parte central da região, considerando que 
grande parte da ocorrência dessas chuvas foram devido o fenômeno La Niña e as 
secas, atribuindo ao fenômeno El Niño, que ocorreu nos anos de 1987 em escala 
moderada a extrema, 1998 porém a média de precipitação se mostrou normal com 
160,16 mm, 2010 onde as secas foram em áreas isolados, em 2007, e 2015 sendo o 
mais abrangente. 

Palavras-chave: IPP, precipitação, ENOS. 
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SOUZA, Sérgio Augusto Pignata de. ZONING AND EVALUATION OF 
PLUVIOMETRIC CLIMATOLOGY, IN THE WEST REGION OF BAHIA 2017. 39p. 
Monography (Graduation in Agronomic Engineering) - State University of Bahia, 
Campus IX, Barreiras - Bahia, 2017 
 
ABSTRACT 

 

The Western Region of the State of Bahia, known for its large agricultural production, 
has been affected by the fall in productivity of the main crops, due to long periods of 
low precipitation. This work aims to evaluate the spatial and temporal variation of 
precipitation, through spatialization and the occurrence of droughts, through the 
Standardized Index of Precipitation (SPI) in western Bahia, located between the 
coordinates of 10.05 and 15, 30 ° south latitude and 43.25 ° and 46.70 ° west 
longitude, and consists of three micro-regions, being Barreiras, Cotegipe and Santa 
Maria da Vitoria and 24 municipalities. Daily rainfall data collected from the National 
Water Agency (NWA) network collected from the hydroweb platform between 1986 
and 2015 were used, covering a period of 30 years of data. From the spatialized 
data, maps were constructed, which showed the occurrence of these phenomena, 
their intensities, and the influence of ENSO on them. From the analysis, it can be 
inferred that the West region of Bahia presents a great variability of rainfall 
throughout the year, especially in the dry period, which registered around 12 to 15 
mm and comprises the months of May to September. This variability covers all three 
microregions studied, Barreiras; Cotegipe and Santa Maria da Vitoria. It is also worth 
noting that the spatiality of the rains are distributed from the extreme west to the 
central part of the region, considering that a great part of the occurrence of these 
rains was due to the La Niña phenomenon and the droughts, attributed to the El Niño 
phenomenon, which occurred in the 1987 on a moderate to extreme scale, 1998 but 
the mean rainfall was normal with 160.16 mm, 2010 where droughts were in isolated 
areas in 2007 and 2015 being the most comprehensive. 
 
Key words: SPI, precipitation, ENSO. 
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1 INTRODUÇÃO  

A região Oeste da Bahia é caracterizada pelas formações de Cerrado, e 

transição com outros biomas, e ocupa aproximadamente 9,6 milhões de hectares, 

destacando-se pelas atividades agrícolas em larga escala, realizada com 

empreendedorismo e alto nível de excelência nos processos de produção, tornando-

se modelo de crescimento agrícola e uso de tecnologia avançada (BARRETO 2014). 

As principais culturas plantadas no Oeste da Bahia são todas de agricultura de 

sequeiro, como: soja, algodão, milho e café, sendo também representativas a 

produção de frutas, feijão, arroz e gramíneas para a formação de pastagens.  

Em atividades humanas como a agricultura, existe uma elevada dependência 

das condições climáticas e da disponibilidade de recursos naturais, ao mesmo 

tempo em que está presente a dificuldade de controlar as condições ambientais 

(ADGER, 2000). Um exemplo segundo Manosso, (2005), para as culturas do milho, 

soja e algodão, a deficiência hídrica no estagio inicial de crescimento ou o excedente 

hídrico durante a colheita, podem causar perdas na produtividade. Com isso 

observa-se que não só no Brasil, mas também em toda região Oeste da Bahia onde 

se pratica a agricultura de sequeiro, são encontradas distintas características 

climática, notando considerável variabilidade espacial e temporal da precipitação, 

com isso a devida região tem enfrentado forte impacto de seca provocando grandes 

prejuízos na agricultura. Nos últimos três anos, tem passado por períodos extremos 

de baixa precipitação pluviométrica, provocando perdas consideráveis de 

produtividade nas principais culturas, e consequentemente a crescente 

descapitalização dos produtores.  

As secas são desastres que se manifestam tanto em forma de declínio 

econômico e rápida mudança ambiental, quanto através de consequências 

prolongadas e devastadoras no estilo de vida e bem-estar das comunidades rurais 

(BOYD, QUEVILLON, e ENGDAHL, 2010). Analisando a ocorrência de secas na 

cidade de Barreiras (Bahia), no período de 1991 a 2015 Silva e Santana, (2016), 

concluíram que a precipitação do semestre chuvoso é equivalente a manutenção de 

lavouras de sequeiro, com menos dispersão mensal, entre os anos, bem como de 

um modo geral, mostrou que a as secas severas e extremas afetam pouco o período 

chuvoso (outubro a março). Por outro lado,  Silva et al (2006), estudando as 

condições climáticas da Região Oeste da Bahia, em termos de disponibilidade e 
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adequabilidade hídrica no solo para uso na irrigação para a cultura do feijoeiro, 

identificou-se que o período de deficiência hídrica na Região Oeste perdura por 

cinco a sete meses, abril a outubro, onde os totais de precipitação efetiva não 

superam os valores de evapotranspiração potencial (ETP), apontando para uma 

necessidade de irrigação, já as maiores demandas de irrigação para a cultura do 

feijoeiro ocorrem no bimestre agosto-setembro. 

Não obstante, um estudo que vise o conhecimento da ocorrência de secas, 

através de sistemas de monitoramento, pode fornecer informações essências que 

fomente medidas mitigatórias, e tais informações podem ser obtidas por meio da 

utilização de índices de secas, que se baseiam principalmente na medida de 

precipitação.  Portanto o objetivo deste trabalho foi avaliar a variação espacial e 

temporal da precipitação e a ocorrência de secas no oeste baiano. Para tal fim, foi 

feito uma análise da variabilidade dos totais médios de precipitação pluviométrica 

por meio da variabilidade relativa de Biel (VRB); bem como o monitoramento dos 

eventos de seca por meio do índice padronizado de precipitação SPI3, 

respectivamente os meses Dezembro-Janeiro-Fevereiro; a análise da variação 

média anual e sazonal da precipitação, e por fim a espacialização. 

Dessa forma este estudo é fundamental por se tornar uma ferramenta para a 

agricultura irrigada e sequeiro, uma vez que, atualmente, inexistem informações 

integradas da quantidade e frequência de precipitação sobre a disponibilidade de 

água no solo por meio de um estudo climático de caráter mais específico 

considerando a região oeste da Bahia. 
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2 REVISÃO BIBLIOGRAFICA 

2.1 Climatologia e Produção Agrícola 

A climatologia é a ciência que se ocupa do estudo dos climas e está pautada 

com as descrições dos padrões de distribuição temporal e espacial dos elementos 

do tempo, e se utiliza dos seguintes elementos: temperatura, precipitação, ventos, 

nebulosidade, latitude, altitude, relevo, maritimidade, continentalidade, correntes 

marítimas quentes e frias, massas de ar, entre outros, de forma a aplicar tais  

estudos de uma maneira geral a territórios vastos, inclusive nas atividades agrícolas 

as quais estão fortemente sujeitas aos efeitos do tempo e das condições climáticas. 

Desse modo, a produção agrícola é bastante afetada positiva ou negativamente. De 

acordo com Petr (1990) e Fageria (1992), citados por Hoogenboom (2000), ao redor 

de 80% da variabilidade da produção agrícola no mundo devem-se à variabilidade 

das condições meteorológicas durante o ciclo de cultivo, especialmente para as 

culturas de sequeiro, já que os agricultores não podem exercer nenhum controle 

sobre tais fenômenos naturais.      

De modo geral o clima afeta também a relação das plantas com micro-

organismos, insetos, fungos e bactérias, favorecendo ou não a ocorrência de pragas 

e doenças, o que demanda medidas de controle adequadas. Muitas práticas 

agrícolas de campo, como o preparo do solo, a semeadura, a adubação, a irrigação, 

as pulverizações, a colheita, dentre outras, dependem também de condições 

específicas de tempo e de umidade no solo, para que possam ser realizadas de 

forma eficiente (PEREIRA et al., 2002). Dentre os Elementos climáticos mais 

importantes, a precipitação é a que mais se destaca porque no Brasil a agricultura 

de sequeiro é a mais desenvolvida, pois ocupa uma maior área. E essa agricultura é 

dependente da condição de agua no solo, a qual só vem por meio da precipitação, 

onde o excesso ou a deficiência resulta na incapacitação para o desenvolvimento 

vital do ciclo.  

Estudos sobre a climatologia das precipitações são essenciais para o 

planejamento das atividades agrícolas. De acordo com uma pesquisa, foi analisado 

a variabilidade anual e intra-anual da precipitação e do número de dias chuvosos 

para o Estado da Paraíba, baseado em 46 séries de tempo diárias com mais de 30 

anos, contendo tanto dados contínuos como nulos. Observaram que os coeficientes 
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de variação da precipitação e do número de dias chuvosos nas microrregiões do 

Cariri, Seridó e Curimataú são maiores do que nas estações localizadas nas 

microrregiões do litoral, agreste e brejo paraibano. Com base no número de dias 

com chuva (NDC) é possível se ter uma idéia da intensidade da precipitação, pois ao 

se analisar a chuva em intervalos de tempo distintos é possível identificar qual a sua 

intensidade e variabilidade espacial em termos quantitativos e qualitativos 

(FISCHER et al., 2008). 

Diretamente, a chuva não afeta nenhum dos processos metabólicos das 

plantas. Contudo, ela age indiretamente, afetando tanto o crescimento quanto o 

desenvolvimento das culturas (HOOGENBOOM, 2000), além da disponibilidade 

hídrica dos solos que, por sua vez, influencia a absorção de água pelas raízes e o 

status hídrico das culturas. Em períodos de poucas chuvas, a seca induz as plantas 

ao fechamento de seus estômatos, fixando menos CO2, afetando negativamente a 

fotossíntese. Por outro lado, períodos com chuvas excessivas levam à redução da 

oxigenação dos solos, diminuindo a atividade radicular e a absorção de água e 

nutrientes pelas plantas. Tanto as secas quanto o encharcamento dos solos levam à 

redução da produtividade das culturas (MONTEIRO, 2009). 

Alguns trabalhos já foram feitos na tentativa de mostrar como as condições 

climáticas afetam determinadas culturas. Como por exemplo, Pezzopane et al. 

(2010) apresentaram um zoneamento de risco climático, baseado no atendimento 

hídrico para o café Conilon para o estado do Espírito Santo, em função da variação 

das necessidades de água nas fases fenológicas do florescimento, granação dos 

frutos e crescimento vegetativo. Os resultados indicaram que devido à característica 

heterogênea do regime pluviométrico, associada às diferentes demandas hídricas, 

ocorre uma variação espacial do risco climático ao atendimento hídrico no Estado e 

que a partir da análise simultânea de atendimento hídrico nas diferentes fases 

fenológicas do café Conilon, identificou-se que 58% da área do Espírito Santo, 

concentrada principalmente na região norte, apresenta alto risco climático nas fases 

vegetativa do florescimento, granação e crescimento vegetativo. Com isso observa-

se que realmente o clima exerce forte influencia nos empreendimentos agrícolas.  
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2.2 Índices de seca 

A compreensão mais eficaz para investigar a seca e seus impactos, incluindo 

seu começo e o seu fim, está na utilização de índices criados por vários 

pesquisadores para medir a severidade da seca. Os índices de seca trabalham com 

vários anos de variáveis meteorológicas como: precipitação, temperatura do ar, 

evapotranspiração, escoamento superficial (runoff), umidade do solo, entre outras 

variáveis, e assim as combinam a fim de identificar o início de um período de seca.  

De monitoramento complexo, os períodos secos causam prejuízos em 

diferentes setores da atividade humana (QUIRING, 2009a). Secas ocorrem em 

qualquer região climática e são caracterizadas pelo déficit entre a precipitação 

pluvial e a evapotranspiração potencial. A gravidade da seca aumenta com a 

associação de temperatura do ar elevada, ventos fortes, baixa umidade do ar e com 

condições locais de solo, relacionadas, principalmente, à taxa de infiltração e 

retenção de água e à sua erodibilidade potencial (FREITAS, 2005; SALAS et al., 

2005). Segundo Redmond (2002), não há um conceito universal para definir a seca, 

o que permite que suas definições sejam dependentes da temática de abordagem. 

Heim (2002) classificou a seca em quatro diferentes categorias, de acordo com seus 

efeitos: meteorológica, agrícola, hidrológica e socioeconômica. 

Existem vários índices de seca como: Índice Porcentagem Normal (PN) 

“Percent of Normal”; Decis (D) “Deciles”; Índice de Precipitação Padronizada (SPI) 

“Starterized Precipitation Index”; Índice de Anomalia de Chuva (RAI) “Rainfall 

Anomaly Index”; Índice de Seca de Bhalme e Mooley (BMDI) “Bhalme e Mooley 

Drought Index”; Índice de Seca de Bhalme e Mooley Modificado (MBMDI) “Modified 

Bhalme e Mooley Drought Index”; Índice de Severidade de Herbst (HSI) “Herbst 

Severity Index”; Índice de Abastecimento de Água em Superfície (SWSI) “Surface 

Water Supply Index”; Índice de Recuperação de Seca (RDI) “Reclamation Drought 

Index”; Índice de Estresse Hídrico da Cultura (CWSI) “Crop Water Stress Index”; 

Índice de Desvio de Chuva de Lamb (LRDI)“Lamb Rainfall Departure Index”; Índice 

de Seca Efetiva (EDI) “Effective Drought Index”; Índice de Severidade de Seca de 

Palmer (PDSI) “Palmer Drought Severity Index” (FERNANDES et al., 2009).  

Uma das ferramentas mais adequadas para a quantificação da seca, sob o ponto de 

vista meteorológico, é o Índice Padronizado de Precipitação (SPI) “Starterized 



13 
 
 
 

 

Precipitation Index”. Desenvolvido por MCKEE et al. (1993), tal quantificador vem 

sendo utilizado em diversos países do mundo, nos programas e ações 

governamentais de combate e mitigação à seca. Tal índice é capaz de monitorar 

essa anomalia climática em diversas escalas de tempo, reconhecendo, portanto, 

diferentes tipos de seca em sua análise.   

Um exemplo da sua utilização foi o estudo desenvolvido por Silva et al. (2013) 

que avaliou a variabilidade temporal de eventos de seca, assim como suas 

categorias no estado da Bahia, já que tem grande parte de sua área inserida na 

região semiárida do Nordeste e sujeita à ocorrência de secas. Os resultados 

indicaram que os principais eventos de seca foram observados nas décadas de 

1950, 1960 e 1990, sendo que espacialmente o mais abrangente foi o ocorrido em 

torno de 1953 e, em maior intensidade, foram os eventos de seca de 1963 e 1998. 

Em relação ao período mais recente, 2010 a 2012, foram observados eventos de 

seca em somente três regiões localizadas nas regiões norte e sul (Itajuípe e 

Conceição da Barra) e na Chapada Diamantina. 

Santos e Anjos (2001), ao utilizarem o SPI para o monitoramento das 

condições hídricas do estado de Pernambuco, concluíram que o uso desse índice, 

caracteriza e indica, com certa antecedência, situações de seca, sendo capaz de 

identificar situações climáticas extremas entre diferentes microrregiões. Brunini e 

outros (2001), confrontando valores do SPI com os parâmetros do método do 

balanço hídrico no estado de São Paulo, chegaram à conclusão de que o SPI 

permite realizar um apropriado monitoramento e a quantificação da seca 

possibilitando indicar soluções para minimizar seus efeitos negativos, tanto sociais 

quanto físicos.                                                                                                   

Proposto por Nascimento et al. (2015) um estudo onde objetivou identificar, 

quantificar e caracterizar os eventos secos e chuvosos na microrregião de Imperatriz 

- MA, no período de 1985 a 2013. Pode-se observar através dos resultados uma 

predominância de eventos extremos de seca em todas as escalas do SPI sendo 

bem evidentes na década de 1990 e nos anos de 2012/2013. Por outro lado, as 

maiores sequências chuvosas ocorreram no final da década de 1980 em todas as 

escalas estudadas. Os maiores períodos de eventos secos (chuvosos) 

corresponderam aos períodos de eventos fortes de El Niño (La Niña). Observou-se, 

ainda, que as chuvas na região são propiciadas, também, pela atuação de diversos 
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outros sistemas meteorológicos, tais como Zona de Convergência do Atlântico Sul, 

Sistemas Frontais e efeitos de brisa local. 

Desenvolvido por (SILVEIRA, 2016) um trabalho para caracterizar o 

comportamento da seca agrícola e meteorológica, a partir da utilização do Índice de 

Severidade de Seca de Palmer (PDSI), Índice de Anomalia de Umidade de Palmer 

(Z) e do Índice Padronizado de Precipitação (SPI), em algumas localidades do 

estado do Rio Grande do Sul.  Os resultados mostraram que o índice PDSI 

apresentou maiores eventos de secas severas e extremas em relação aos índices 

SPI e Z. Considerando a análise comparativa dos eventos de secas, o SPI teve 

maior proximidade do PDSI, quanto ao número de eventos e boa correlação quando 

aplicado o modelo linear, apesar das correlações entre o SPI e o índice Z também 

não mostrarem diferença significativa pelo teste t, do parâmetro angular do ajuste 

linear, a 5% de probabilidade de erro. 

Considerando o enorme prejuízo que os tipos de seca provocam em diversos 

segmentos da sociedade, principalmente na agricultura, estes índices são 

ferramentas essências e normalmente de fácil interpretação que auxiliam na 

previsão das secas e no apoio à tomada de decisões para evitar ou diminuir os 

efeitos negativos decorrentes desse problema. Tais índices variam entre se por 

possuírem diferentes sistemas de abordagem, onde utilizam informações obtidas de 

registros históricos, e os combinam para a identificação de uma atual ou provável 

seca. 
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Fonte: scielo 

3 MATERIAL E METODOS 

A área de estudo foi a Mesorregião do Extremo Oeste da Bahia (Figura 1), 

doravante chamada apenas Oeste da Bahia, localizada entre as coordenadas 10,05° 

e 15,30° de latitude sul e entre 43,25° e 46,70° de longitude oeste, caracterizada 

pelo clima tropical continental (Aw na classificação de Köppen). O Oeste da Bahia 

abrange uma área de aproximadamente 117 mil km², situa-se na margem esquerda 

do rio São Francisco, tendo como afluentes principais os rios Grande, Preto, 

Corrente e Carinhanha (NOU e COSTA, 1994), além de ser uma região marcada 

pelos efeitos da sazonalidade climática. A área selecionada é formada por três 

microrregiões e 24 municípios, (Quadro 1).  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 1. Extremo Oeste da Bahia 
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Quadro 1. Relação dos municípios na mesorregião do Extremo Oeste da Bahia 
segundo as microrregiões 

 

Para o desenvolvimento da análise pluvial, foram utilizados dados diários de 

chuva obtidos da rede de postos da Agência Nacional de Águas (ANA), coletados na 

plataforma hidroweb (http://www.snirh.gov.br/hidroweb/) (Figura 2), sendo 

selecionados, para este trabalho, as informações dos seguintes órgãos: Instituto 

Nacional de Meteorologia (INMET), Companhia de Desenvolvimento dos Vales do 

São Francisco e do Parnaíba (CODEVASF), Superintendência do Desenvolvimento 

do Nordeste (SUDENE) e Departamento Nacional de Obras Contra as Secas 

(DNOCS). Os dados foram organizados e tabulados em os totais mensais. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

MICROREGIÕES MUNICÍPIOS 

BARREIRAS 

Baianópolis Luís Eduardo Magalhães 

Barreiras Riachão das Neves 

Catolândia São Desidério 

Formosa do Rio 
Preto   

COTEGIPE 

Angical Mansidão 

Brejolândia Santa Rita de Cassia 

Cotegipe Tabocas do brejo Velho 

Cristópolis Wanderley 

SANTA MARIA DA 

VITÓRIA 

Canápolis Santa Maria da Vitória 

Cocos Santana 

Correntina Serra dourada 

Coribe São Félix do Coribe 

Jaborandi   

Figura 2. Interface da plataforma hidroweb 
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Foi utilizado a variabilidade relativa de Biel (VRB) para determinar a 

variabilidade ao longo dos anos, por meio da expressão (Equação 1), como segue: 

                                                                                                                    (01) 

onde p
i 
é a precipitação anual, P é a precipitação anual média para o período de n 

anos, e VRB é o valor percentual que define a faixa em torno da média dentro da 

qual a precipitação é considerada normal. Ou seja, em notação matemática, o 

intervalo dito normal é: [P-VRB; P+VRB]. 

A Identificação dos eventos de seca foi com o SPI. O SPI foi determinado a 

partir das funções de densidade de probabilidade que descrevem as séries 

históricas de precipitação em distintas escalas de tempo e requer séries com, no 

mínimo, 30 anos de dados. O cálculo do SPI teve as seguintes etapas: 1) 

determinação da função densidade da probabilidade gama incompleta das séries de 

precipitação mensal; 2) estimativa da probabilidade acumulada; 3) normalização 

através da função Normal Inversa Gaussiana (MACEDO et al., 2010). 

O cálculo do SPI inicia-se com o ajuste da função densidade de probabilidade 

Gama às séries de totais mensais precipitados, em seguida, a probabilidade 

acumulada de ocorrência de cada total mensal será estimada. A função Normal 

inversa Gaussiana é aplicada a essa probabilidade resultando no valor SPI. 

A distribuição gama é definida por:  

, quando x, α, β > 0                                             (02) 

em que α > 0 é o parâmetro de forma; β > 0 é o parâmetro de escala e x > 0 é 

a quantidade de chuva precipitada. 

Assim, a função Gama é dada por: 

                                                                               (03) 

Os parâmetros α e β da função densidade de probabilidade Gama foram 

estimados para cada estação e escala de tempo de interesse. Logo, para a 

estimativa dos parâmetros α e β, utilizou-se as soluções de Máxima 

Verossimilhança, sendo: 

)(
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                                                                                                  (04)

, e ·.                                                                              (05) 

em que : “n” é o número de observações da amostra e x é o valor médio dos dados de 

chuva. 

  Os parâmetros resultantes foram utilizados para obtenção da 

probabilidade de chuva para um determinado mês e para o período de tempo 

desejado para o posto em estudo. Logo, a função acumulada de probabilidade 

Gama é: 

                                                                                (06) 

A função Gama não é definida para x = 0, mas como a amostra dos dados de 

precipitação pode conter zeros, a probabilidade acumulada foi dada da seguinte 

forma: 

 H(x) = q+ (1- q)G(x)                                                                                      (07) 

em que: “q” é a probabilidade de ocorrer um valor zero. 

 Se “m” for o número de zeros numa série de precipitação, então q = 

m/(n+1). Segundo Abramowitz e Stegun (1965), a relação entre as distribuições de 

probabilidade Gama e Normal foi dada por:  

       {  
              

                  
}, para 0< H(x) ≤ 0,5                                   (08) 

       {  
              

                  
}, para 0,5< H(x) ≤ 1                                    (09) 

em que os valores dos coeficientes foram: c0 = 2,515517; c1 = 0,802853; c2 = 

0,010328; d1 = 1,432788; d2 = 0,189269 e d3 = 0,001308 e “t” foi definido pelas 

equações:   

  √  [
 

( (    
], para 0< H(x) ≤ 0,5                                                         (10) 

t=  √  [
 

  ( (    
], para 0,5< H(x) ≤ 1                                      (11) 

 

O evento seca inicia-se quando o SPI torna-se negativo e atinge o valor -1 e 

finda quando este volta a apresentar valores positivos. Dentro de sua escala, os  
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valores menores ou iguais a -2 indicam “seca extrema” e os maiores ou iguais a +2 

indicam “umidade extrema” (Quadro 2). 

 

              Quadro 2. Classificação dos períodos secos e chuvoso do SPI 

 

Como o SPI é normalizado, climas úmidos e secos podem ser representados. 

Para o proposito agroclimátologico foi utilizado o SPI 3, dividido e classificado em 

SPI 3F e SPI 3J, (SPI 3 meses fevereiro), (SPI 3 meses janeiro), pois normalmente 

nos meses de janeiro e fevereiro coincidem com as épocas de florescimento das 

principais lavouras da região. Com o intúito de permitir uma visualização das áreas 

que ocorreram eventos de seca em suas diferentes intensidades na região 

estudada, foram gerados mapas de SPI 3, para os anos de 1986 a 2015 de forma 

espacializada.  

Os registro dos anos de ocorrência de eventos de El Niño e de La Niña, no 

período de 1985 a 1994 (Tabela 1), 1995 a 2004 (Tabela 2) e 2005 a 2015 (Tabela 

3) foram coletados no site: http://www.cpc.noaa.gov/products/analysis_monitoring/ 

ensostuff/ensoyears.shtml. 

 

 

 

 

 

 

 

 

SPI Categoria 

≥ 2,00 Chuva Extrema 

1,99 a 1,50 Chuva Severa 

1,49 a 1,00 Chuva Moderada 

0,99 a -0,99 Normal 

-1,00 a -1,49 Seca Moderada 

-1,50 a -1,99 Seca Severa 

≤ - 2,00 Seca Extrema 

http://www.cpc.noaa.gov/products/analysis_monitoring/ensostuff/ensoyears.shtml
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Tabela 1. Ocorrência de eventos de El Niño e La Niña no período de 1985 a 1994 

Ano DJF JFM FMA MAM AMJ MJJ JJA JAS ASO SON OND NDJ 

1985 -1 -0.8 -0.8 -0.8 -0.8 -0.6 -0.5 -0.5 -0.4 -0.3 -0.3 -0.4 

1986 -0.5 -0.5 -0.3 -0.2 -0.1 0 0.2 0.4 0.7 0.9 1.1 1.2 

1987 1.2 1.2 1.1 0.9 1 1.2 1.5 1.7 1.6 1.5 1.3 1.1 

1988 0.8 0.5 0.1 -0.3 -0.9 -1.3 -1.3 -1.1 -1.2 -1.5 -1.8 -1.8 

1989 -1.7 -1.4 -1.1 -0.8 -0.6 -0.4 -0.3 -0.3 -0.2 -0.2 -0.2 -0.1 

1990 0.1 0.2 0.3 0.3 0.3 0.3 0.3 0.4 0.4 0.3 0.4 0.4 

1991 0.4 0.3 0.2 0.3 0.5 0.6 0.7 0.6 0.6 0.8 1.2 1.5 

1992 1.7 1.6 1.5 1.3 1.1 0.7 0.4 0.1 -0.1 -0.2 -0.3 -0.1 

1993 0.1 0.3 0.5 0.7 0.7 0.6 0.3 0.3 0.2 0.1 0 0.1 

1994 0.1 0.1 0.2 0.3 0.4 0.4 0.4 0.4 0.6 0.7 1 1.1 

 

Tabela 2. Ocorrência de eventos de El Niño e La Niña no período de 1995 a 2004 

Ano DJF JFM FMA MAM AMJ MJJ JJA JAS ASO SON OND NDJ 

1995 1 0.7 0.5 0.3 0.1 0 -0.2 -0.5 -0.8 -1 -1 -1 

1996 -0.9 -0.8 -0.6 -0.4 -0.3 -0.3 -0.3 -0.3 -0.4 -0.4 -0.4 -0.5 

1997 -0.5 -0.4 -0.1 0.3 0.8 1.2 1.6 1.9 2.1 2.3 2.4 2.4 

1998 2.2 1.9 1.4 1 0.5 -0.1 -0.8 -1.1 -1.3 -1.4 -1.5 -1.6 

1999 -1.5 -1.3 -1.1 -1 -1 -1 -1.1 -1.1 -1.2 -1.3 -1.5 -1.7 

2000 -1.7 -1.4 -1.1 -0.8 -0.7 -0.6 -0.6 -0.5 -0.5 -0.6 -0.7 -0.7 

2001 -0.7 -0.5 -0.4 -0.3 -0.3 -0.1 -0.1 -0.1 -0.2 -0.3 -0.3 -0.3 

2002 -0.1 0 0.1 0.2 0.4 0.7 0.8 0.9 1 1.2 1.3 1.1 

2003 0.9 0.6 0.4 0 -0.3 -0.2 0.1 0.2 0.3 0.3 0.4 0.4 

2004 0.4 0.3 0.2 0.2 0.2 0.3 0.5 0.6 0.7 0.7 0.7 0.7 

 

Tabela 3. Ocorrência de eventos de El Niño e La Niña no período de 2005 a 2015 

Ano DJF JFM FMA MAM AMJ MJJ JJA JAS ASO SON OND NDJ 

2005 0.6 0.6 0.4 0.4 0.3 0.1 -0.1 -0.1 -0.1 -0.3 -0.6 -0.8 

2006 -0.8 -0.7 -0.5 -0.3 0 0 0.1 0.3 0.5 0.7 0.9 0.9 

2007 0.7 0.3 0 -0.2 -0.3 -0.4 -0.5 -0.8 -1.1 -1.4 -1.5 -1.6 

2008 -1.6 -1.4 -1.2 -0.9 -0.8 -0.5 -0.4 -0.3 -0.3 -0.4 -0.6 -0.7 

2009 -0.8 -0.7 -0.5 -0.2 0.1 0.4 0.5 0.5 0.7 1 1.3 1.6 

2010 1.5 1.3 0.9 0.4 -0.1 -0.6 -1 -1.4 -1.6 -1.7 -1.7 -1.6 

2011 -1.4 -1.1 -0.8 -0.6 -0.5 -0.4 -0.5 -0.7 -0.9 -1.1 -1.1 -1 

2012 -0.8 -0.6 -0.5 -0.4 -0.2 0.1 0.3 0.3 0.3 0.2 0 -0.2 

2013 -0.4 -0.3 -0.2 -0.2 -0.3 -0.3 -0.4 -0.4 -0.3 -0.2 -0.2 -0.3 

2014 -0.4 -0.4 -0.2 0.1 0.3 0.2 0.1 0 0.2 0.4 0.6 0.7 

2015 0.6 0.6 0.6 0.8 1 1.2 1.5 1.8 2.1 2.4 2.5 2.6 
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Para tratar e espacializar as informações climáticas, foi utilizado o software 

Quantum Gis (Figura 3). O Quantum Gis é um software gratuito, licenciado pela 

GNU (General Public License), baseado em um SIG (Sistema de Informação 

Geográfica) e que suporta as bases de dados geográficas PstGIS, SpatiaLite e SQL 

Anywhere, além de todos os formatos da biblioteca GDAL (Geospatial Data 

Abstraction Library), permitindo, segundo Almeida (2011), consultas espaciais, 

exploração interativa de dados, identificação e seleção de geometrias, pesquisa, 

visualização e seleção de atributos e criação de simbologia vetorial e raster.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                     

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                                                                                                                                                                                                                            

 

Figura 3. Interface do software Quantum Gis (QGIS) 
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4 RESULTADOS E DISCUSSÃO   

A titulo de compreender a variação geral do comportamento de precipitação 

na região Oeste da Bahia, encontra-se na (Tabela 4) o resumo estatístico. Nota-se 

grande variabilidade do regime pluviométrico com valores que varia de 66 a 211 mm 

ao longo do ano, com diferenças percentuais de 69% e com período de chuvas 

compreendido entre os meses de outubro a abril. De acordo com Tanajura et al., 

(2010), o período de maior volume de chuva corresponde ao trimestre (DJF), 

podendo chegar no máximo neste trimestre a 700 mm. Bittencourt et al., (2013), 

observaram que o pico de chuva está associado à Zona de Convergência do 

Atlântico Sul (ZCAS) e com vestígios de frentes frias que penetram em baixas 

latitudes. 

 

Tabela 4. Resumo estatístico das médias mensais do período de 1986 a 2015 da 
região Oeste da Bahia 

Natureza 
Estatístic

a 
JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO SET OUT NOV DEZ TOTAL 

 
MEDIA 

  
151,68  

   
127,5

8  

  
145,8

5  

   
66,20  

  
15,90  

     
2,03  

     
0,71  

     
1,61  

  
12,46  

  
70,92  

  
177,4

4  

  
211,3

6  

  
 983,74  

 
DESVPAD 

    
21,80  

     
19,80  

     
19,32  

   
14,08  

     
5,47  

     
1,05  

     
0,49  

     
0,97  

     
4,19  

  
11,27  

     
22,12  

     
24,80  

   
116,69  

 
CV 

    
14,37  

     
15,52  

     
13,25  

   
21,27  

  
34,40  

  
51,53  

  
69,30  

  
59,98  

  
33,65  

  
15,89  

     
12,47  

     
11,73  

    
  11,86  

 

Por outro lado, no período seco, a variabilidade de precipitação foi da ordem 

de 12 a 15 mm que compreendem os meses de maio a setembro, registrando as 

menores precipitações, e evidenciando os maiores coeficientes de variação (CV). É 

interessante ressaltar que os valores de CV são baixos (entre 34 e 69%), 

comparativamente aos encontrados na região Nordeste (entre 45 e 312%) por 

Silva et al. (2011), e semelhantes aos encontrados por Viola et al. (2010) (entre 17 e 

60%), para Minas Gerais, Estado vizinho. Ainda de acordo com Silva et al., 2012, as 

séries temporais de precipitação e do número de dias de chuva na região Nordeste 

do Brasil, encontraram semelhantemente maiores valores de coeficiente de variação 

associados aos menores valores de precipitação e do número de dias chuvosos, ou 

seja, a variabilidade da precipitação é maior no período seco do que no período 

chuvoso, que apresentou valores de 11 a 21%. Essa característica permite entender 
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que a informação sobre a dispersão ao longo dos meses oferece informação 

importante para o planejamento que envolva os recursos hídricos de demanda 

pluvial.  

A variabilidade da precipitação na região Nordeste do Brasil exerce forte 

influência na agricultura de sequeiro, que também é afetada pelas temperaturas 

elevadas e altas taxas de evaporação registradas na parte semiárida (SILVA et al., 

2006). Apesar dos grandes avanços, durante os últimos anos, a atividade agrícola e 

o rendimento das colheitas dependem da ocorrência de precipitação pluvial 

(ROSSETI, 2000). Se esta ocorrer irregularmente, a produção poderá ficar 

comprometida. Relacionados com as datas de início e fim da estação chuvosa, e 

com a variação de períodos secos e chuvosos na estação de crescimento, estas 

informações são muito úteis no planejamento de várias atividades agronômicas, tais 

como a definição da data de plantio e colheita e estabelecimento de um calendário 

agrícola, podendo contribuir para reduzir os riscos de déficit de água para cultura 

durante o ciclo fenológico.  

Com relação à variabilidade relativa temporal anual da precipitação, analisada  

por meio da Variabilidade Relativa de Biel (VRB), observou-se uma sazonalidade 

nas três microrregiões, respectivamente a microrregião de Barreiras; Cotegipe e 

Santa Maria da Vitória. (Figuras 4, 5 e 6). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 4. Distribuição média da precipitação da 
microrregião de Barreiras ao longo do ano, de acordo 
com a variabilidade relativa de Biel 
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 Essa sazonalidade é caracterizada por uma estação chuvosa, de outubro a 

abril, com os índices mais elevados no trimestre novembro-dezembro-janeiro, e uma 

estação seca que inicia-se em maio e estende-se até setembro, apresentando os 

menores índices pluviométricos no trimestre junho-julho-agosto, comportamento este 

que se repetiu nos 30 anos da série. De acordo com Silva et., al (2005), a 

variabilidade intra e inter anual na precipitação é provocada por diferentes sistemas 

atmosféricos que atuam na região Nordeste, sobretudo no Oeste da Bahia, 

Figura 5. Distribuição média da precipitação da 
microrregião de Cotegipe ao longo do ano, de acordo 
com a variabilidade relativa de Biel 

Figura 6. Distribuição média da precipitação da 
microrregião de Santa Maria da Vitória ao longo do 
ano, de acordo com a variabilidade relativa de Biel 
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destacando-se os Vórtices Ciclônicos em Ar Superior, Distúrbios Ondulatórios de 

Leste, Zona de Convergência do Atlântico Sul e os Sistemas Frontais.  

Analisando estação chuvosa, há possibilidade de deficiência hídrica devido 

tanto à ocorrência de veranicos prolongados, o qual vem provocando em maior ou 

menor grau o comprometimento das culturas na região, dependendo da frequência e 

duração com que ocorrem, bem como as variações interanuais, que exercem forte 

influencia nas culturas em sistemas de sequeiro, sendo altamente dependente das 

interações entre suas fases fenológicas. A prática de irrigação nesses casos é 

considerada uma alternativa eficaz tanto para produção em épocas de seca, quanto 

para suplementação da época de chuvas. 

De acordo com Farias et al., (2000), no caso da soja, a temperatura do ar e a 

precipitação agem sobre os processos de desenvolvimento da cultura. Uma 

estiagem durante o período 2 reprodutivo (floração - enchimento de grãos - 

maturação) provoca uma redução na produtividade, devido ao maior abortamento de 

flores, reduzindo o período de florescimento, número de grãos, período de 

enchimento de grãos e consequentemente redução da qualidade dos grãos. 

Identifica-se também que a média de precipitação na estação seca mostrou-

se baixa, sendo então necessária a adoção de manejo diferenciado com o objetivo 

de atender às necessidades hídricas da(s) cultura(s). Por isso a adoção da irrigação, 

representa uma garantia de produção, possibilita a obtenção de índices superiores 

de produtividade e muitas vezes em épocas de entressafra. Segundo FERNANDEZ 

e GARRIDO (2002), considera-se água para a agricultura irrigada o volume desse 

recurso natural que não é suprido naturalmente por meio de chuvas, necessário à 

aplicação artificial aos cultivos, de forma a otimizar o seu desenvolvimento biológico.  

Não devendo ser uma prática isolada, a irrigação deve estar sempre 

acompanhada de praticas como: escolha de variedades produtivas uso de sementes 

selecionadas, adubação em níveis e épocas apropriadas e controle adequado de 

pragas e doenças. No caso em estudo, para os meses de maio a setembro, período 

de insuficiência pluviométrica, sugere-se a necessidade de aplicação irrigações 

baseada em lâminas totais, em que toda a água necessária para atender a demanda 

hídrica das culturas é aplicada via irrigação.  
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 Para a análise dos resultados do SPI 3, a espacialização foi dividida em 3 

décadas. A primeira década, de 1986 a 1995, (Figura 7), destaca-se os anos de 

1988; 1989; 1991, 1993, 1994 e 1995, onde quase 100% da área da região, houve 

uma predominância na classe normal de chuva. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 Confrontado com os registros de ocorrência do El Niño Oscilação Sul 

(ENOS), que é visto como um agente de anomalias climáticas em todo globo 

terrestre, principalmente, na precipitação, houve registro deste fenômeno, apenas no 

ano de 1988 e 1995, por outro lado, a precipitação média em 1988 foi de 174,65 

mm, ou seja, não ocorreu situação anormal na precipitação deste ano, indicando a 

não influencia do ENOS, ao contrário do ano de 1995, que apresentou 137,23 mm, 

ocorrendo uma diminuição de precipitação tendo em vista a presença do El Niño 

mais significativa que o ano anterior. Foi identificado a ocorrência do La Niña apenas 

no ano de 1989, porém a precipitação se mostrou normal, com 163,00 mm, ou seja, 

não influenciou na região. Nos anos 1991,1993 e 1994, pode-se verificar a 

ocorrência de neutralidade, que se caracteriza pela não ocorrência do El Niño ou La 

Niña, confirmando com os resultados médios de precipitação, (Tabela 5), em que 

registraram 148,97; 171,49; 168,49 mm respectivamente.  

 

 

 

Figura 7. Espacialização dos anos de 1986 a 1995 
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Tabela 5. Média do trimestre dezembro-janeiro-fevereiro (DJF), para os anos de 
1986 a 2015 

ANO ENOS do trimestre DJF Média do trimestre 

1986 -0.5 214,38 

1987 1.2 99,71 

1988 0.8 174,65 

1989 -1.7 163,00 

1990 0.1 248,26 

1991 0.4 148,97 

1992 1.7 249,52 

1993 0.1 171,49 

1994 0.1 168,49 

1995 1 137,23 

1996 -0.9 113,57 

1997 -0.5 137,77 

1998 2.2 160,16 

1999 -1.5 160,86 

2000 -1.7 200,93 

2001 -0.7 141,04 

2002 -0.1 160,43 

2003 0.9 188,07 

2004 0.4 234,38 

2005 0.6 178,30 

2006 -0.8 138,74 

2007 0.7 174,02 

2008 -1.6 138,84 

2009 -0.8 150,79 

2010 1.5 121,53 

2011 -1.4 162,39 

2012 -0.8 145,05 

2013 -0.4 109,44 

2014 -0.4 144,59 

2015 0.6 116,14 

 

 

 O fenômeno “El Niño” é caracterizado pelo aquecimento anormal das águas 

do oceano pacífico, combinado com alterações nos campos de pressão na direção 

Leste-Oeste. Essas variações nos campos de pressão é denominada Oscilação Sul 

(OS) e influenciam diretamente na circulação geral da atmosfera (CGA), causando 

alterações climáticas por diversos locais do planeta. O fenômeno apresenta duas 

fases, uma quente, denominada “El Niño” e uma fria, denominada “La Niña”, que 



28 
 
 
 

 

ocorrem com uma frequência variável de 3 a 7 anos e sua duração fica de 6 a 18 

meses. As anomalias na temperatura do oceano variam de 1°C a 6°C acima da 

média térmica, que é 23°C. (MENDONÇA e DANNI OLIVEIRA, 2007, OLIVEIRA, 

1999, MOLION e ANDRADE, 2003). De acordo com Ambrizzi et al., (2004), em 

termos físicos, mudanças na temperatura da superfície do mar (TSM) no Pacífico 

tropical que se manifestam com os extremos em casos de El Niño-Oscilação Sul 

(ENOS) podem afetar precipitação sobre o NEB, inclusive no Oeste da Bahia, 

através de mudanças na circulação Walker orientada zonalmente.  

 Na fase negativa deste fenômeno, tanto a Amazônia como o Nordeste do 

Brasil, ocorre uma inibição de convecção e consequentemente diminuição de 

precipitação. Por este motivo pode-se explicar a ocorrência de secas no ano de 

1987, de intensidade moderada a severa, com valores médios de precipitação de 

99,71 mm, concentrada ao norte, nos municípios de Formosa do Rio Preto, Santa 

Rita de Cassia e Riachão das Neves, e sudoeste da região, envolvendo também os 

municípios de Serra Dourada, Santana, Canápolis, São Feliz do Coribe, Coribe, 

avançando até a parte central da região Oeste, e no município de Jaborandi.  

 Para os anos 1986, 1990, e 1992, observa-se a ocorrência de chuvas em 

escala moderada a extrema, e nota-se, segundo a tabela 5, uma neutralidade nos 

dois primeiro anos, porém em 1992 houve o fenômeno El Niño, divergindo da 

ocorrência de chuvas que aconteceram em praticamente 100% da região, com 

media de precipitação de 249,52 mm, sendo esse o ano que apresentou os maiores 

volumes de chuvas, e com isso pode-se afirmar, a não influência do ENOS neste 

período.   

 Na segunda década (Figura 8), observa-se, em 1996, uma seca de 

intensidade moderada a extrema apenas na porção sudoeste e sul, com valores 

médios de precipitação de 113,57mm. Neste ano a ocorrência do La Niña não 

influencia o regime de chuva na região em sua totalidade espacial. Os anos de 1998, 

2003 e 2005 também foram identificados com o El Niño, porém a espacialização 

mostrou a ocorrência de chuvas dentro da normalidade, com 160,16 mm para 1998, 

e ainda mais acentuada com 188,07 mm (2003) e 178,30 mm (2005), confirmando 

que estes anos não foram influenciados pelo El Niño. 
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 Nos anos de 1999, 2000, e 2001 os dados mostram a ocorrência do La 

Niña, e explica o trimestre DJF chuvoso, abrangendo 100% da região, onde as 

chuvas ocorreram em classe normal, diferentemente do ano 2000, que ocorreram 

em escala severa apenas na porção norte, e em 2001 também observa-se pontos 

isolados de ocorrência de seca, porém sem maior proporção, de forma que a média 

de precipitação registrada foi de 160,86 mm, 200,93 mm e 141,04 mm, 

respectivamente.  

 Nos anos 1997, 2002 e 2004 (neutralidade), as chuvas ocorreram dentro da 

classe normal, exceto em 2004, que teve uma maior abrangência e em escala 

severa, registrando precipitação média de 234,38mm, relativamente acima dos anos 

anteriores, com 137,77 e 160,43 mm respectivamente. 

 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 Na terceira década (Figura 9), observa-se a predominância de precipitação 

dentro da classe normal nos anos de 2007, 2009, 2011 e 2014, ao lado da 

ocorrência dos eventos de secas nos anos de 2006, 2008, 2010 e 2012, que 

aconteceram em sua maioria em pontos isolados da região, desde o norte, oeste, e 

leste, de intensidade moderada a severa. Considerando a ocorrência do El Niño, 

este fenômeno aconteceu em 2007, 2010 e 2015, apresentando média de 

precipitação, de 174,02 e 121,53 mm respectivamente, e o ano de 2015 que 

apresentou a mais baixa, com 116,14 mm, justificado pela influência do El Niño. 

Figura 8. Espacialização do SPI 3 para os anos de 1996 a 2005 
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Apesar de observado a ocorrência do La Niña nos anos 2006, 2008, 2009, 2011 e 

2012, este influenciou as precipitações apenas no ano de 2011, com a maior média 

de precipitação, com 162,39 mm.  

 Os anos de 2013 e 2014, marcados pela neutralidade, segundo a 

espacialização, em 2013 as secas se distribuíram em uma maior área da região, 

com intensidade moderada a severa, avançando desde a porção leste até a parte 

central, e com registro de precipitação de 109,44, valor este que converge com a 

ocorrência de neutralidade, ao contrário do ano de 2014, com média de precipitação 

de 144,59 mm.  

De forma geral a chuva no Nordeste do Brasil (NEB), onde está inserida a 

região Oeste da Bahia  é marcada por uma forte variabilidade interanual, parte da 

qual tem sido atribuída ao El Niño-Oscilação Sul (ENOS), enquanto outros eventos 

de seca  são devidos a uma posição anormalmente mais ao norte da Zona de 

Convergência Intertropical (ZCIT) sobre o setor do Atlântico, devido a um Oceano 

Atlântico Tropical Norte mais quente (MOURA e SHUKLA 1981; HASTENRATH, 

1990; HASTENRATH, 2012;  ANDREOLI et al., 2012; NOBRE e SHUKLA 1996; e 

MARENGO et al., 2013). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

A partir dos resultados da espacialização da precipitação mensal pode-se 

observar como as chuvas se distribuem na região Oeste da Bahia. Para o primeiro 

Figura 9. Espacialização do SPI 3 para os anos de 2006 a 2015 
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semestre, de janeiro a junho, na (Figura 10), de A a F, os valores variaram de 240 a 

1,68 mm, respectivamente. Abrangendo uma área maior na extremidade a oeste, 

avançando em direção ao leste da região. Do mesmo modo, no segundo semestre, 

de julho a dezembro (Figura 11a a 11f), as precipitações médias mensais variaram 

de 0,42 a 251 mm respectivamente, também seguindo a mesma direção, do Oeste a 

Leste da região.   

 

Analisando o trimestre chuvoso dezembro-janeiro-fevereiro, nota-se que a 

maior precipitação mensal ocorre em dezembro, e a menor precipitação em 

fevereiro.  Com isso, há uma similaridade com os valores da Variabilidade relativa de 

Biel (VRB), comprovando as duas estações bem distintas nessa região, sendo uma 

chuvosa e outra seca. O período da estação chuvosa concentra-se entre outubro e 

abril, sendo o restante do ano praticamente livre de eventos de chuva. 

 

  

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 10. Espacialização da precipitação dos 
meses de janeiro (a); fevereiro (b); março (c); abril 
(d); maio (e); e junho (f). 
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Ainda de acordo com Silva et al (2006), os maiores valores da precipitação 

pluvial ocorrem nos meses de novembro a março e são suficientes para satisfazer as 

necessidades hídricas das culturas, considerando-se apenas a demanda 

atmosférica neste período. Segundo Botelho e Morais (1999), o conhecimento do 

comportamento das precipitações pode fornecer subsídio para determinar períodos 

críticos predominantes na região, tendo-se condições de fornecer informações que 

visem a reduzir as consequências causadas pelas flutuações de chuva e secas.  

Como a chuva é um elemento climático que pode variar espacialmente intra e 

inter anual, bem como por meio da ocorrência de fenômenos como o El Niño e o La 

Niña faz-se necessária a adoção de manejo diferenciado com o objetivo de atender 

às necessidades hídricas de determinada cultura.  

 

 

 

 

Figura 11. Espacialização da precipitação dos 
meses de julho (a); agosto (b); setembro (c); 
outubro (d); novembro (e); e dezembro (f). 
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5 CONCLUSÃO 

A região Oeste da Bahia apresenta-se grande variabilidade de regime 

pluviométrico ao longo do ano, com destaque para o período seco (de 12 a 15 mm) 

e compreendem os meses de Maio a Setembro;  

A variabilidade relativa temporal anual da precipitação nas três microrregiões 

estudadas, Barreiras; Cotegipe e Santa Maria da Vitória, apresenta uma 

sazonalidade caracterizada por uma estação chuvosa, de outubro a abril, com os 

índices mais elevados no trimestre novembro-dezembro-janeiro, e uma estação seca 

que inicia-se em maio e estende-se até setembro, apresentando os menores índices 

pluviométricos no trimestre junho-julho-agosto;  

A espacialização do SPI 3 DJF, dentro do período de 1986 a 2015, destaca 

uma predominância na classe normal de chuva na primeira década. A segunda 

década também foi marcada pela maioria dos anos apresentando predominância na 

classe normal de chuva (1997, 1998, 1999, 2001, 2002 e 2005); 

Os maiores volumes de chuvas se distribuem espacialmente do extremo 

oeste à parte central da região, considerando que grande parte da ocorrência 

dessas chuvas foram devido o fenômeno La Niña, responsável por anos 

considerados normais, chuvosos ou muito chuvosos na região; 

As ocorrências de secas, a saber, anos secos ou muito secos (segundo o 

SPI), no Oeste da Bahia podem ser atribuídas ao fenômeno El Niño. 
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